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Estrutura já consolidada e institucionalizada na da CGE-PR;

Projeto alinhado ao Plano Plurianual.

Disponibilidade de pessoal para realização de viagens 
com o programa.

FORÇAS

Falta de metodologia / estrutura de perguntas para 
conversar com a população e buscar dados relevantes;

Falta de defi nição da equipe / coordenadoria 
responsável pelo programa.

Baixa sistematização dos resultados e impactos gera-
dos (indicadores de efetividade);

Restrições orçamentárias para viagens;

FRAQUEZAS

Crescimento da demanda por transparência e 
participação social;

Expansão do projeto por  meio de parcerias com outros 
órgãos da administração.

Utilização de tecnologias digitais para ampliar o alcance 
e a frequência das ações;

OPORTUNIDADES

Existência de alguns projetos similares.;

Descontinuidade do programa.

AMEAÇAS
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O programa CGE ITINERANTE, embora já existente, enfrenta desafios 
relacionados a metodologia e resultados alcançados, e também não 
existem indicadores estabelecidos que demonstrem sua efetividades;.

1- Avaliar o programa existente com seus pontos fortes e fracos; 2 - Verificar 
com demais órgãos que realizam o mesmo tipo de projeto qual a forma de 
abordagem, quais os resultados alcançados e como são definidos os locais 
visitados; 3 - Redesenhar a metodologia de trabalho, incluindo escolha do 
local, politicas avaliadas, questionário realizado, e demonstração de resul-
tados; 4 - Fazer um projeto piloto e validar os resultados; 5 - Apresentar e 

implementar um projeto consolidado

Até outubro de 2026, remodelar o Programa CGE Itinerante por meio 
da elaboração de um diagnóstico técnico do modelo atual, levanta-
mento de ao menos três boas práticas projetos similares de outros 

entes, desenvolvimento e validação de uma nova metodologia aplica-
da em projeto-piloto, e apresentação de um plano final de implemen-
tação, com foco em ampliar o alcance territorial, otimizar os recursos 

logísticos e fortalecer a participação cidadã nas ações da CGE

- Elaborar diagnóstico técnico do modelo atual com identificação de pontos 
fortes e fracos; 

- Realizar levantamento de ao menos três experiências similares em outros 
entes públicos (benchmark).

 - Redesenhar a metodologia do programa, incluindo: Critérios objetivos 
para seleção de municípios e localidades atendidas. Definição das políticas 

públicas e temas a serem abordados. Estruturação de instrumentos de escuta 
e avaliação (ex: questionários). Estratégia de comunicação com foco em 

participação cidadã. Formas de demonstrar os resultados das ações. 
- Aplicar a nova metodologia em pelo menos um projeto-piloto. 

- Analisar os resultados do piloto com base em indicadores de participação, 
impacto e viabilidade.

- Consolidar o novo modelo do programa e apresentar proposta de 
implementação oficial.

Atualização do modelo atual para um mais moderno e que possa ter 
melhores entregas em termos de questionário e relatório, bem como 

maior assertividade ao escolher quais locais e políticas públicas serão 
alcançadas.

Remodelação do Programa CGE Itinerante
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Outros órgãos que tenham política 
pública descentralizada

Servidores das coordenadorias de 
transparência, compliance e ouvidoria.

Tempo da equipe limitado, pois desenvolvem atividades paralelas ao Projeto;
Possível dificuldade de acessar os resultados os programas similares de outros entes.

Não existem custos relacionados 
ao desenvolvimento dessa remo-

delação, exceto o custo já existente 
dos servidores que irão desenvolver 

o projeto.

Participação ativa dos servidores que já possuem experiência 
com o programa;

Validação com os parceiros externos;

-Relatório Diagnóstico;
- Benchmarking;

- Redesenho da nova metodologia;
- Projeto Piloto;

-Versão da metodologia consolidada.

Dificuldade em mensurar o 
impacto social do projeto e 

seus resultados;
Baixo engajamento dos 

servidores.

Julho de 2025 à 
outubro de 2026

Remodelação do Programa CGE Itinerante
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Remodelar 
o Programa 

CGE Itinerante, 
modernizando 

sua abordagem, 
metodologias e 
estratégias de 
atuação para 
ampliar seu 

impacto social, 
fortalecer o 

controle social e 
integrar novas 
tecnologias e 

públicos.

O programa atual 
não tem meto-

dologia defi nida, 
nem escopo de 

trabalho alinha-
do. As pesquisas 

aplicadas não são 
especifi cas para 

cada ocasião, 
e não buscam 

avaliar alguma 
política delineada, 

logo os resulta-
dos apresentados 
nem sempre tem 
relevância para 
os órgão que os 

recebem.

CGE

Servidores das 
coordenadorias 
de Integridade 
e Compliance, 
Transparência 

e Ouvidoria, 
defi nidos pela 

gestão.

Julho de 2025 
até outubro de 
2026. Incluindo 

fase diagnóstico( 
pontos fortes 
e fracos da 

metodologia 
atual), redesenho 
de metodologia, 

projeto piloto, 
validação de 

projeto piloto, e 
implementação 

de versão 
consolidada.

Análise dos resul-
tados obtidos com 
as visitas anterio-
res, conversa com 

demais secre-
tarias que tem 
política pública 
descentralizada 
para entender 

as necessidades 
de comunicação 

com a população, 
redesenho da 

metodologia dos 
questionários, re-

desenho do mode-
lo de relatórios das 
entregas, defi nição 

dos indicadores.

Não há custo 
envolvido com 
o processo de 
remodelagem 
do programa, 

exceto aqueles 
com custo de 

pessoal para o 
desenvolvimento 

do projeto.
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GALERIA DE IMAGENS DAS OFICINAS
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DEPOIMENTOS

Poder contribuir com o planejamento
estratégico do órgão”.

Do tempo para construção das matri-
zes. Relógio passa muito rápido, rsrs”.

Poderia ter mais dinâmicas para intera-
ção entre os participantes. Achei muito 
boa esta parte do trabalho”. 

A maneira como foi oportunizada a construção 
conjunta dos servidores. Assim os servidores, 
além de saberem a fundo sobre o que se trata, 
sentem-se parte de algo maior.Além da cons-
trução, a Jornada Propulsão Paraná e a equipe 
de consultores nos trouxeram conhecimento 
sobre planejamento estratégico, modelagem e 
etc. Um grande aprendizado para todos nós!”

GOSTEI DE... NÃO GOSTEI DE...

SUGESTÃO DE MELHORIA
GOSTEI DE...
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CONCLUSÃO
A participação na Jornada Propulsão Paraná representou 

um marco na trajetória de desenvolvimento estratégico 

da Secretaria. Por meio de um processo colaborativo, a 

equipe construiu os elementos essenciais de sua identi-

dade institucional, estruturou projetos prioritários e for-

taleceu a integração entre servidores, promovendo um 

ambiente de maior engajamento, alinhamento e visão 

compartilhada de futuro.

Além de gerar benefícios diretos à Pasta, a Jornada contri-

buiu com insumos estratégicos relevantes para a formu-

lação do Master Plan do Estado do Paraná, consolidando 

um planejamento de longo prazo que irá orientar políti-

cas públicas com maior eficácia e sustentabilidade.

Os números expressam a força desse movimento: 23 Se-

cretarias e 2 órgãos de governo participaram dessa jor-

nada. Foram mais de 60 oficinas realizadas, mais de 2.500 

servidores capacitados, mais de 63 mil horas dedicadas às 

atividades da Jornada, mais de 300 mentores formados e 

mais de 100 projetos estratégicos elaborados, com potencial 

de impacto para mais de 150 mil servidores e para a socieda-

de paranaense como um todo.

A Jornada Propulsão Paraná se afirma como uma transfor-

mação concreta na forma de planejar e gerir o setor público. 

Ao fortalecer competências internas, promover o trabalho 

em rede e construir planos estratégicos sólidos e alinhados 

aos desafios contemporâneos, o Estado do Paraná dá um 

passo decisivo rumo a uma gestão mais inovadora, eficiente 

e comprometida com resultados que geram valor real para a 

população.

Mais do que um conjunto de entregas, a Jornada Propul-
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CONCLUSÃO

são Paraná deixa como herança uma metodologia viva, 

prática e replicável. Manter esses aprendizados em uso é 

essencial para que as Secretarias continuem a aplicar o 

planejamento estratégico de forma integrada, fortalecen-

do a colaboração entre Pastas e órgãos do Governo. Ao 

utilizarem uma linguagem comum e ferramentas com-

partilhadas, torna-se mais fácil planejar, executar e moni-

torar projetos conjuntos com foco em resultados amplos 

e intersetoriais. Cultivar a cultura do planejamento é um 

exercício contínuo — o legado não se constrói apenas 

com grandes marcos, mas com as decisões, conexões e 

compromissos que firmamos todos os dias com aqueles 

com quem trabalhamos. É nessa constância que o plane-

jamento deixa de ser um instrumento pontual e passa a 

ser um modo de pensar e agir em benefício do Estado e 

da sociedade.



Registros
Fotográfi cos

Plano Estratégico
da CGE em

Versão Digital

https://bit.ly/4i0ZkFI

Acesse esse material em formato digital
e acompanhe atualizações.

Acesse os registros
fotográfi cos dessa Jornada.

https://bit.ly/4c9yMR6

“O planejamento estratégico não é um evento isolado, mas um 
processo contínuo que requer constante revisão e adaptação às 

mudanças do ambiente organizacional.”
Henry Mintzberg
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PLANOS ESTRATÉGICOS DAS SECRETARIAS E
ÓRGÃOS DE GOVERNO - VOLUME 1

Neste e nos volumes 2, 3, 4 e 5, são apresentados os Planos Estratégicos desenvolvidos pelas Secretarias e Órgãos de Governo que participaram da 
Jornada Propulsão Paraná, com a utilização de metodologias ágeis e considerando o período de 2025 a 2030.
Os Planos Estratégicos foram organizados em ordem alfabética e estão disponíveis conforme a seguinte distribuição:

Volume 2

Departamento de Trânsito 
do Paraná (Detran-PR)

Secretaria de Estado da 
Agricultura e do Abasteci-

mento (SEAB)

Secretaria de Estado da 
Administração e da Previ-

dência (SEAP)

Secretaria de Estado das 
Cidades do Paraná (SECID)

Secretaria de Estado da 
Comunicação (SECOM)

Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Social e 

Família (SEDEF)

Secretaria de Estado da 
Cultura do Paraná (SEEC)

Volume 3

Secretaria de Estado da 
Educação do Paraná 

(SEED)

Secretaria de Estado do 
Esporte (SEES)

Secretaria de Estado da 
Fazenda (SEFA)

Secretaria de Estado da 
Inovação e Inteligência 

Artificial (SEIA)

Secretaria de Estado da 
Indústria, Comércio e

Serviços (SEIC)

Volume 4

Secretaria de Estado da 
Infraestrutura e Logística 

(SEIL)

Secretaria de Estado da 
Justiça e Cidadania (SEJU)

Secretaria de Estado da 
Mulher, Igualdade Racial e 

Pessoa Idosa (SEMIPI)

Secretaria de Estado do 
Planejamento (SEPL)

Secretaria de Estado da 
Segurança Pública (SESP)

Volume 5

Secretaria de Estado da Ci-
ência, Tecnologia e Ensino 
Superior do Paraná (SETI)

Secretaria de Estado do 
Trabalho, Qualificação e 

Renda (SETR)

Secretaria de Estado de 
Turismo do Paraná (SETU)

Volume 1

Agência Reguladora de 
Serviços Públicos Delega-
dos do Paraná (AGEPAR)

Casa Militar (CM)

Controladoria-Geral do
Estado do Paraná (CGE)






